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O secretário da Segurança

Pública esteve pessoalmente na
ALESP e, em reunião com
deputados que integram a

Comissão de Segurança Pública
e Assuntos Penitenciários da
casa, afirmou que pretende

cumprir a data-base do
servidor, que é março e que o
reajuste vai agradar a todos,
principalmente os que ganham

menos, que terão índices
maiores. Confira na página 04.
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 Policiais civis de Luiz
Antônio esclarecem homicídio

em menos de 48 horas;
 Policiais civis de Cravinhos
prendem suspeito de roubo;

 DISE de São Carlos desmonta
“almoxarife” da droga;

 Em Franca, DISE realiza
operação e prende seis.

Policiais civis que integram a especializada conseguiram
descobrir local que servia de depósito da droga e causaram
prejuízo de milhares de reais a traficantes. Em outro caso,
equipe realizou incursão em comunidade e apreendeu mais

drogas. Veja na página 08.
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Evento promovido pela diretoria e realizado na Chácara do Sinpol
reuniu muitos associados e familiares, que puderam aproveitar os
dias do “Reinado de Momo” em clima de confraternização e alegria.

Saiba como foi na página 03.

Foto: Sinpol
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposentados,
o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da atualização
e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do
Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio São

Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra carência,
a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de
validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta a data do
término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações na Central de Aten-
dimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá direito

ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho, que é o
aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de
junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se não
utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período
seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol

estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato. Desta

forma, o presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados que, caso
necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como para acom-
panhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior comodidade,
através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro
Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato pede

aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de coparticipação em
consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato
com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de quinta-feira a

domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido
dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento
Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Falecimentos
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes falecimentos:
+ Antônio Carlos Martins, carcereiro aposentado de Ribeirão Preto, ocorrido em 12 de feve-

reiro de 2023;
+ Celso Botelho dos Santos, delegado aposentado, ocorrido em 06 de março de 2023.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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IIIIINICIANDONICIANDONICIANDONICIANDONICIANDO     UMUMUMUMUM     NOVONOVONOVONOVONOVO     TEMPOTEMPOTEMPOTEMPOTEMPO
Nós, policiais civis, estamos inici-

ando um novo tempo. Durante 28 anos
fomos maltratados por continuados go-
vernos do PSDB. Covas, Alckmin, Ser-
ra, Doria e os eventuais mandatos tam-
pões. Foi um tempo de muita dificul-
dade e muita luta.

O Sinpol esteve presente nos bons
e maus momentos. E lutamos por de-
mais para combater aquilo que não é
exagero chamar de tirania. Sobretudo
do último mandatário do Palácio dos
Bandeirantes, João Doria Júnior. Eles
se negaram contundentemente em di-
alogar com os policiais civis.

Agora estamos começando um novo
governo. Porém não estamos baixan-
do a guarda. Diz a sabedoria popular:
cachorro que é picado por cobra tem
medo de linguiça. Até que possamos
ter certeza de que há diferenças entre
as linhas de ação do atual governo e
dos anteriores, estaremos recebendo

tudo com muita desconfiança.
Assim foi quando recebemos a no-

tícia da reposição salarial. Se isso re-
almente se confirmar, será muito bom
para nós. Mas isso não significa que
diremos amém a todos os atos do atu-
al governador.

Há muito tempo venho militando no
sindicalismo. Acompanhei nosso sau-
doso Eumauri em incontáveis viagens
para buscar lutar pelo que é nosso.
Posso garantir que nosso problema é
muito maior que a questão salarial.

Não que isso não seja algo funda-
mental a ser resolvido. Muito pelo con-
trário. É bem-vinda a proposta. Mas
temos que pensar, entre tantas coisas,
na questão dos recursos humanos.

Hoje a nossa Instituição padece por
conta da falta de profissionais. Entre
os quadros existentes, a carência, em
todo o Estado, é de 15 mil policiais ci-
vis. São cargos que deixaram de ser

repostos nos últimos anos.
Muitos colegas se aposentaram.

Outros tantos desistiram da carreira.
Há os que faleceram. E aqueles que
acabaram exonerados. Mas não hou-
ve reposição. As contratações são
como gotas d’água no oceano. Se o go-
verno quer recuperar a Polícia Civil,
além de pagar melhor, tem que con-
tratar.

E tem também que criar um plano
de carreira para que os novos policiais
civis possam trabalhar com dignidade.
Não podemos nos esquecer das car-
reiras. Delegado de Polícia passou a
ser considerada carreira jurídica. Mas
o STF, sete anos depois, entendeu que
não há equiparação entre as carreiras.

Para piorar, investigador e escrivão
foram consideradas carreiras de Nível
Universitário (NU). Mas não recebem
como tal. Chegou a hora de haver um
reconhecimento por parte do governo.

Se Tarcísio não quer contrariar o STF
considerando delegado carreira jurídi-
ca, pelo menos demonstre boa vonta-
de e pague como carreira jurídica, va-
lorizando o profissional.

Quando a invest igadores e
escrivães, nem é preciso dizer que já
passou da hora de serem remunerados
como carreiras jurídicas. E, por fim,
haver uma regulamentação em todas
as demais carreiras, mostrando que o
governo reconhece o valor da melhor
Polícia Civil brasileira. A que atua para
manter a paz num dos principais esta-
dos brasileiros, o de maior economia e
pujança. Sem Polícia bem remunera-
da, não há como garantir qualidade de
vida à população. Esperamos que o go-
vernador tenha essa visão, de fato.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato
dos Policiais Civis da Região de

Ribeirão Preto)
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Policiais civis e familiares compareceram em

bom número ao Carnaval na Chácara do Sinpol. O
clube de campo esteve aberto durante todos os
dias do “Reinado de Momo”, mas a diretoria pre-
parou dois eventos especiais para os associados.

Em clima de harmonia e descontração, muita gente aproveitou os dois dias de folia organizados pela diretoria do sindicato

“O clima foi de muita alegria e promovemos
uma grande confraternização entre amigos e seus
familiares. Foi um ambiente saudável e de muita
animação”, conta o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago.

Nos dias 19 e 21 de fevereiro, a diretoria do
sindicato programou eventos carnavalescos com
apresentação de DJ tocando músicas e marchinhas
carnavalescas, além da presença de uma cantora
que animou ainda mais o evento.

Havia muitas famílias, inclusive com a presen-
ça de crianças, que deram um tom especial ao Car-
naval da Chácara do Sinpol. “Foi uma festa muito
bonita”, concluiu Célio. Confira alguns momentos
da festa nesta página.

Fotos: Sinpol
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SSSSSERÁERÁERÁERÁERÁ     QUEQUEQUEQUEQUE     AGORAAGORAAGORAAGORAAGORA     OOOOO     POLICIALPOLICIALPOLICIALPOLICIALPOLICIAL     CIVILCIVILCIVILCIVILCIVIL     SERÁSERÁSERÁSERÁSERÁ     OUVIDOOUVIDOOUVIDOOUVIDOOUVIDO?????
Secretário da Segurança Pública cria grupo de trabalho e, em poucos dias, conclui projeto que prevê índices diferenciados entre

carreiras de início e os policiais civis de classe especial

Derrite foi à ALESP explicar que concluiu proposta de reajuste para policiais civis

Foto: SSP/DivulgaçãoA experiência com os tais GTs (Grupos
de Trabalho) criados pelo governo para tra-
tar da reposição salarial não é das melhores.
Em outras ocasiões que que a criação de
Grupo de Trabalho ocorreu, os resultados
não foram o que se pode considerar vitóri-
as. Muito pelo contrário.

Os GTs criados acabaram caindo no es-
quecimento e nada de concreto em relação
aos reajustes foi tratado. Outra questão que
caiu no esquecimento, nos últimos anos, foi
a data-base. Policiais civis e demais servi-
dores públicos estaduais têm data-base
estabelecida no mês de março.

À exceção de João Doria - que só conce-
deu o reajuste de 20% em março de 2022
porque em abril se afastou do governo para
concorrer à presidência da República -, há
mais de uma década os policiais civis não
têm respeitada a data-base da categoria.

Início promissor
O início do novo governo, de Tarcísio

de Freitas (Republicano) foi promissor. O
presidente do Sinpol, Célio Antônio Santia-
go, participou, nos primeiros dias da nova
equipe a ocupar o Palácio dos Bandeiran-
tes, com reuniões com o delegado-geral de
Polícia, dr. Arthur José Dian e com o secre-
tário executivo da Segurança Pública, dr.
Oswaldo Nico Gonçalves.

Os encontros ocorreram nos dias 16 e 19
de janeiro, com Célio e outros sindicalistas
que participam do movimento de reivindi-
cação. Mas até aí, nada de novo. Todo novo
governo tenta demonstrar disposição para
o diálogo. Até com Doria foi assim, embora
ele próprio e seu secretário da Segurança
jamais tenham recebido algum sindicalista
dos policiais civis.

Então veio outra novidade: logo após
os encontros entre os sindicalistas com o
DGP e com o adjunto da Secretaria da Segu-

rança Pública (SSP), o titular da pasta, Gui-
lherme Muraro Derrite, anunciou a criação
de um GT para tratar da recomposição sala-
rial dos policiais civis, militares e técnico-
científicos.

A Resolução SSP 007/2023 foi publicada
no DOE (Diário Oficial do Estado) na edição
de 25 de janeiro. Em seu Artigo 3º, a resolu-
ção informa que o prazo previsto para a exe-
cução dos trabalhos descritos no artigo 1º e
elaboração do relatório final será de 125 dias
contados a partir da convocação dos inte-
grantes para a reunião inicial do Grupo de
Trabalho.

Pois no dia 01 de março o secretário, em
visita à ALESP (Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo), surpreendeu nova-
mente. Participando de uma reunião com a
Comissão de Segurança Pública e Assun-
tos Penitenciários da ALESP, o secretário
revelou que, na noite de 28 de fevereiro, em
companhia do DGP dr. Artur, entregou para
o governador a proposta de reajuste.

No encontro, Derrite antecipa-se e expli-
ca que apresentou proposta de reajuste e
recomposição salarial de uma forma diferen-
te. Não revelou índices. Mas num exemplo,
citou que 30% de reajuste do coronel é dife-
rente do 30% de realiste do soldado. “A pro-
posta é valorizar a base, fazer com que a
carreira seja mais atrativa”, disse Derrite.

Assim, ele elaborou uma proposta onde
as carreiras e patentes que recebem meno-
res salários vão ter um índice maior de rea-
juste que as carreiras que recebem os salári-
os mais altos.

“Temos o soldado saindo de R$ 3,5 mil
por mês. Ele vai ter um reajuste maior de
percentual. Fazer com que o segundo sar-
gento, o primeiro sargento, tenham um
percentual maior, porque quer fazer com que
o cabo que trabalha lá em Araçatuba, o in-

vestigador de Polícia, que fica um bom perí-
odo da carreira nessa graduação, nesse pos-
to, quero valorizar esse cara. O percentual é
maior para fazer com que os melhores quei-
ram fazer escola de sargento. Queiram pro-
gredir na Polícia Civil, queiram se tornar de-
legados de Polícia”, garantiu.

Num dos exemplos, Derrite falou que o
delegado de Polícia de 1ª Classe fica muito
tempo neste patamar. “Por isso que a gente
propõe um aumento diferente do delegado
de Classe Especial, não que este não vá ter
um bom aumento. Todos na nossa proposta
estão tendo um bom aumento salarial”,
acrescentou.

Ao concluir que o aumento não será li-
near, isto é, não será o mesmo para todo
mundo, privilegiando quem ganha menos,
ele disse esperar que o governador “se reú-
na com o seu secretário da Fazenda e enten-

da que, além de politicamente, tecnicamen-
te a necessidade é mais urgente. Me colo-
quei à disposição do governador para aju-
dar e o trabalho técnico a gente fez. Assim
que eu possa divulgar e assim que o gover-
nador aprove.”

Para o titular da SSP, a esperança é que
isso já ocorra no mês de março, cumprindo
a data-base do servidor estadual - o que,
enfatizou, não foi feito em outros anos. Além
do reajuste salarial definido como bom, por
Derrite, o projeto propõe também a recom-
posição inflacionária nos próximos anos, fa-
zendo que o salário pago aos policiais
paulistas saia das últimas colocações e tor-
ne as carreiras mais atrativas, retendo os
melhores talentos.

Derrite avaliou que é preciso sair da si-
tuação onde o policial está prestando con-
curso em outros estados e saindo da situa-
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ção de policial doente, exausto e tendo que
faze bico. “Queremos que o policial que tra-
balha especialmente no serviço operacional
tenha um bom salário e a carreira volte a ser
atrativa. Que nossos heróis, policiais civis,
militares, técnico-científicos, bombeiros
possam ter o devido valor. Está caminhan-
do bem e tenho certeza de que nosso go-
vernador vai ouvir o que o grupo de traba-
lho apresentou ontem [28/03]”, concluiu.

Sinpol está de olho
Para o presidente do Sinpol, Célio Antô-

nio Santiago, a proposta foi muito bem re-
cebida. “Acredito que contemplar um índi-
ce maior para quem ganha menos - desde
que não deixe de dar um bom reajuste para
os que são de Classe Especial e para os apo-
sentados - é uma questão de Justiça. Mas
estamos aguardando os próximos passos
desta negociação. O Sinpol está de olho para
que isso não seja uma ação muito comum
nos governos do PSDB, que durante os úl-
timos 28 anos estiveram à frente das nego-

Célio: “aguardamos ansiosos os próximos passos desta negociação”

ciações: uma tentativa de esfriar e empurrar
com a barriga”, avalia o presidente do
Sinpol.

Célio lembra que, nos últimos 10 anos,
apenas quatro reajustes foram aplicados. Os
policiais civis ficaram muito tempo sem re-
ceber qualquer percentual a mais nos salári-
os.

“E ainda tivemos o confisco dos nossos
salários, com o desconto absurdo determi-
nado por Doria. Foi uma grande luta que o
Sinpol, outros sindicatos, federação e as-
sociações travaram. Felizmente a partir dos
holerites de fevereiro, esse assalto termi-
nou”, comemora.

Outras questões
Mas para o Sinpol, além do reajuste sa-

larial, que é muito importante, há outras
questões para se tratar com igual urgência.
“A principal luta, além do reajuste salarial, é
a contratação com urgência urgentíssima de
mais policiais civis. Temos um clarão enor-
me na Instituição. São mais de 15 mil cargos

em aberto. E não falamos em criar novos
cargos. São aqueles existentes, que deixa-
ram de ser ocupados por um policial civil
que se aposentou, que morreu, que pediu
baixa ou foi exonerado por algum motivo. E
não houve reposição. Só em Ribeirão Preto,
estimamos em mais de 100 policiais civis de
todas as carreiras necessários para um tra-
balho minimamente satisfatório”, observa.

Investigador aposentado, Célio lembra
de várias equipes que integrou e até che-
fiou, com dezenas de policiais civis. “Tínha-
mos, no 2º Distrito Policial dos Campos
Elíseos, final da década de 1970, quando ain-
da estavam construindo o Complexo
Quintino, mais de 20 investigadores. Hoje,
juntando todos os oito distritos, que estão
agrupados na Central de Polícia Judiciária
Integrada, na Avenida Independência, se ti-
vermos 10 para todos os DPs, é muito”, la-
menta.

E o presidente do Sinpol vai além. “Te-
mos escrivão com a média de 700 inquéritos
para relatar. Isso é desumano, um absurdo.
Em alguns casos, tem escrivão com mais de
1.000 inquéritos. Tudo fruto da falta de po-
liciais civis. Se analisarmos, em todas as car-
reiras as lacunas são enormes”, acrescenta.

Outro problema que preocupa o Sinpol
é o desvio de função. “Vários policiais são
obrigados a exercer outros cargos, realizar
tarefas de outras carreiras. Além de arrisca-
do, também há a questão da exploração, pois
não recebem nada a mais por isso”, dispara
o presidente do Sinpol.

O Plano de Carreiras também é alvo de
preocupação. As estruturações feitas na Po-
lícia Civil desde o ingresso no século XXI
ainda são preocupantes, pois saem do pa-
pel e passam a vigorar sem muito planeja-
mento. É o que ocorreu, por exemplo, com
as classes policiais. Independente se a mu-
dança foi boa ou ruiu. A Polícia Civil saiu de
seis classes (da quinta para a especial) e
passou a contar com apenas quatro (da ter-
ceira classe para a especial).

Um plano de carreira bem elaborado, es-

tabelecendo condições para uma escalada
profissional, seria muito bem-vindo neste
momento.

N.U.
Em 2013, o hoje vice-presidente da Re-

pública, então governador Geraldo Alckmin,
fez o que popularmente se diz “passar mel
na chupeta”. Em um pomposo evento na
sede da SSP, em dezembro daquele ano,
Alckmin participou da reunião do Conselho
da Polícia Civil.

O ato foi considerado memorável, pois a
presença do governador, antes de Alckmin
naquele dia, havia ocorrido pela última vez
em 1905, quando o então governador Jorge
Tibiriçá participou da reunião do colegiado.

Nesta reunião, o então governador agra-
deceu aos policiais civis da cúpula que par-
ticipavam do encontro e anunciou que ha-
via publicado LC (Leis Complementares)
que interessavam à Polícia Civil.

A primeira delas, a LC 1222/2013, criou o
adicional por direção da atividade de Polí-
cia Judiciária para a carreira de delegado,
reconhecida em 2012 como de carreira jurí-
dica, através da EC (Emenda Constitucio-
nal) 35/2012.

A LC 1223/2013 previa um reajuste para
investigadores e escrivães como reconhe-
cimento ao N.U. (Nível Universitário) exigi-
do em ambas carreiras.

“Tudo foi feito com muita pompa. Mas
sete anos depois, o STF (Supremo Tribunal
Federal) entendeu que a carreira de delega-
do não pode ser equiparada às carreiras jurí-
dicas. Isso foi firmado, por unanimidade, pe-
los ministros do Supremo Tribunal Federal
em plenário virtual. E nem o investigador, nem
o escrivão recebem como nível universitário.
Só politicagem, como de costume, feita pe-
los governos do PSDB”, dispara Célio.

Para o presidente do Sinpol, se Derrite e
Tarcísio quiserem realmente promover jus-
tiça, essa questão tem que ser saneada. “E
irem além, também reconhecendo as carrei-
ras de ensino médio e remunerando-as de
acordo. Essa sempre foi uma luta do Sinpol.
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A valorização também passa por isso, au-
mentando o salário nominal dessas carrei-
ras que têm exigências, mas não oferecem
contrapartida”, adianta.

Semelhanças ou diferenças?
Célio ainda acha um pouco prematuro

comemorar a notícia levada por Derrite aos
deputados estaduais que integram a Comis-
são de Segurança Pública e Assuntos Peni-
tenciários da ALESP.  “Como dissemos, todo
começo de governo tem esses rompantes.
Os novos signatários procuram estar sem-
pre acessíveis, demonstrando boa vonta-
de”, fala com desconfiança.

Por outro lado, o presidente do Sinpol
evidencia o fato de que o GT tinha 120 dias
para concluir os trabalhos e, com apenas
cinco semanas, já parece ser uma realidade.

Entre as semelhanças, Célio aponta a boa
vontade costumeira a cada início de novo
governo. Mas as diferenças, para ele, são
muitas. “Dória prometeu em campanha - e
isso foi gravado e amplamente divulgado -
que iria fazer o policial paulista um dos mais
bem remunerados do Brasil. Depois que as-
sumiu, não honrou sua palavra. Deu uma
miséria em 2019 e 20% em 2022. E só. São
Paulo continua entre os piores salários pa-
gos aos policiais civis entre todos os esta-
dos brasileiros”, revela.

Derrite, na reunião da ALESP, também
abordou essa questão. De acordo com o se-
cretário, as carreiras de ingresso das Políci-
as Civil e Militar, ocupam a 22ª colocação
no ranking nacional de salários. “Pela nos-
sa proposta, iria por volta da 10ª a 11ª colo-
cação”, disse Derrite.

“A diferença entre esta afirmação e a do
ex-governador é que, durante a campanha,
Tarcísio não disse que faria o que Doria pro-
meteu fazer. Mas muita água ainda vai pas-
sar debaixo da ponte. O bom disso tudo é
que já estamos em março, mês que tem so-
mente 31 dias. Então o tempo para que a
promessa se cumpra, pelo menos no tocan-
te à data base, termina em 31 de março. Quem
viver, verá que tipo de governo teremos pela
frente”, conclui Célio.

PPPPPOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAIS     CIVISCIVISCIVISCIVISCIVIS     ESCLARECEMESCLARECEMESCLARECEMESCLARECEMESCLARECEM

HOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIO     EMEMEMEMEM L L L L LUIZUIZUIZUIZUIZ A A A A ANTÔNIONTÔNIONTÔNIONTÔNIONTÔNIO
Em menos de 48 horas, equipe identificou e indiciou o responsável pela morte de um homem de

34 anos ocorrido em um bar

Policiais civis de Luiz Antônio, coordena-
dos pelo dr. Jorge Miguel Koury Neto, leva-
ram menos de 48 horas para esclarecer um
brutal homicídio registrado na cidade. O cri-
me ocorreu em um bar, localizado na esquina
das ruas Antônio Bertole com Mário Vilela,
na periferia da cidade, no dia 25 de fevereiro.

Segundo depoimentos colhidos pelos po-
liciais civis, dois homens, aparentemente ami-
gos, estavam consumindo juntos bebidas
alcóolicas. Em dado momento, eles teriam co-
meçado uma discussão. Um dos homens es-
tava com uma faca oculta na cintura.

Ele empunhou a faca e desferiu várias fa-
cadas contra a vítima. “Foram cerca de 20 fa-
cadas desferidas contra a vítima, apesar do
autor ter dito não se lembrar de quantas fo-
ram”, explica o delegado.

O homem atingido pelas facadas, que ti-
nha 34 anos, chegou a ser socorrido, mas não
resistiu aos ferimentos. O autor das facadas
fugiu do local.

Tão logo foi comunicado do fato, os poli-
ciais civis iniciaram uma investigação. “De-
terminei que iniciassem o trabalho imediata-
mente, pois tínhamos que dar uma resposta
para a sociedade”, explicou o dr. Jorge.

O homem foi rapidamente identificado e,
ao saber, seu advogado compareceu com o
homem na delegacia. O investigado admitiu
ter dado as facadas que causaram a morte no
outro homem. “O suspeito confessou gosta
de andar portando arma branca para sua de-
fesa pessoal”, revelou dr. Jorge.

Ele apresentou uma faca, com cerca de 18
cm de lâmina. Porém o delegado acredita ser
prematuro afirmar que foi a arma utilizada no
homicídio. De acordo com dr. Jorge, não ha-

via vestígios de sangue na lâmina. De todo
modo, a arma branca foi apreendida e encami-
nhada à perícia, para um trabalho que pode
apontar se foi ou não a arma utilizada para
matar outro homem.

Durante o interrogatório, o suspeito teria
dito não se lembrar de quantas facadas deu,
mas confessou o crime. Ele foi indiciado e vai
responder por homicídio.

Durante seu depoimento, ele também foi
submetido ao reconhecimento das duas tes-
temunhas arroladas no inquérito. Ambos afir-
maram ser o autor das facadas. Uma vez
indiciado, os policiais civis de Luiz Antônio

conseguiram esclarecer o crime em menos de
48 horas desde que foi cometido.

A ação dos policiais civis da cidade não
passou despercebida. O delegado Seccional
de Ribeirão Preto, dr. Sebastião Vicente
Picinato, elogiou o trabalho. O diretor do
Deinter-3 (Departamento de Polícia Judiciária
do Interior), com sede em Ribeirão Preto e que
coordena a Polícia Civil em 93 cidades da re-
gião também mencionou o trabalho. O dr. Jor-
ge Amaro Cury Neto, diretor do Deinter-3,
cumprimentou os policiais civis da Delegacia
de Luiz Antônio pela forma como conduziram
as investigações.

Autor entregou faca que disse ter usado no homicídio (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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JJJJJUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇA     DESMENTEDESMENTEDESMENTEDESMENTEDESMENTE “ “ “ “ “FFFFFAKEAKEAKEAKEAKE     NEWSNEWSNEWSNEWSNEWS” ” ” ” ” SOBRESOBRESOBRESOBRESOBRE     ARMASARMASARMASARMASARMAS
Órgão publicou comunicado contradizendo notícias relativas ao porte de arma

O Ministério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP) voltou a esclarecer, por meio
de nota,  que a portaria para o
recadastramento de armas de uso permiti-
do e restrito não se aplica às Forças Arma-
das e Auxiliares. O esclarecimento, publi-
cado no dia 15 de fevereiro, rebate, nova-
mente, mensagem falsa que circula nas re-
des sociais afirmando que o ministro da
Justiça, Flávio Dino, apresentou uma pro-
posta para retirar o porte de arma de polici-
ais militares inativos.

A nota, assinada pela Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública (Senasp), escla-
rece que o recadastramento das armas de
uso permitido e de uso restrito adquiridas
a partir da edição do Decreto nº 9.785, do
governo do ex-presidente Jair Bolsonaro,
de maio de 2019, deverão ser recadastradas.
A medida, entretanto, não se aplica às ar-
mas dos membros das Forças Armadas
(Exército, Marinha e Aeronáutica) e Auxili-
ares (Polícia Militar e Corpo de Bombeiros)
e tampouco às forças policiais civis e fede-
rais, cujas armas já são cadastradas no Sis-
tema Nacional de Armas (Sinarm).

Fake news
As informações falsas começaram a cir-

cular após e edição do Decreto 11.366, do
Ministério da Justiça, publicado em janei-
ro, determinando o recadastramento no
Sinarm de todas as armas de uso permitido
e de uso restrito, ainda que já registradas
em outros sistemas.

O cadastro deverá conter a identifica-
ção da arma e a identificação do proprie-
tário, com nome, inscrição no CPF ou
CNPJ, endereço de residência e do acer-
vo. O cadastramento das armas deverá
ocorrer em até 60 dias, contados de 1º de
fevereiro deste ano.

As armas de uso permitido serão cadas-
tradas em sistema informatizado
disponibilizado pela Polícia Federal e as ar-
mas de uso restrito serão cadastradas em
sistema informatizado também
disponibilizado pela Polícia Federal. As ar-
mas de uso restrito pertencentes a colecio-
nadores, atiradores e caçadores (CAC) de-
verão estar acompanhadas de guia de trá-
fego expedida pelo Comando do Exército.

“Sob outro ângulo, mesmo correndo o
risco de soar repetitivo, não custa deixar
absolutamente cristalino que é dever
inafastável a promoção do cadastro no
Sinarm, dentro do prazo assinalado pela
Portaria MJSP n° 299/2023, de todas as ar-
mas de fogo adquiridas, por quem quer que
seja, incluindo-se os membros das Forças
Armadas e forças policiais, sob a condição
de Colecionador, Atirador Desportivo e Ca-
çador (CAC) a partir da edição do Decreto
n° 9.785/2019, ainda que já estejam
registradas no SIGMA [Sistema de
Gerenciamento Militar de Armas]”, diz a
nota.

Durante o período do cadastramento,
os proprietários que não desejarem mais
manter a propriedade de armas poderão
entregá-las em um dos postos de coleta da
campanha do desarmamento, devendo o in-
teressado consultar os locais de entrega e
expedir a respectiva autorização de trans-
porte do armamento por meio de acesso ao
Portal Gov.br.

A fiscalização do não cumprimento das
normas ficará por conta da Polícia Federal.

Link desta matéria do site Agência
Brasil: https://agenciabrasil.ebc.com.br/
geral/noticia/2023-02/justica-faz-novo-
e s c l a r e c i m e n t o - s o b r e - o -
recadastramento-de-armas

A Portaria do Ministério da Justiça e Segurança Pública nº 299/2023, versa que, a contar de
01 de fevereiro de 2023, as armas de uso permitido e de uso restrito deverão ser cadastradas
em até 60 dias no SINARM (Sistema Nacional de Armas), caso isso ainda não tenha sito feito.
É possível cadastrar através de sistema disponibilizado pela Polícia Federal. A arma deve ser
apresentada em uma Delegacia da Polícia Federal, mediante agendamento prévio. O cadastro
não dispensa a necessidade da obtenção do porte ou posse de arma. O não cadastramento
pode acarretar na apreensão da arma.

Os policiais civis estão obrigados a fazer o recadastramento de armas de fogo no prazo
anteriormente determinado. A diretoria do Sinpol está oferecendo auxílio para policiais civis
sindicalizados que necessitam fazer o recadastramento de armas de fogo. Mais informações
pela Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via
WhatsApp (16) 98162-2880, ou ainda pessoalmente na sede social.

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     AUXILIAAUXILIAAUXILIAAUXILIAAUXILIA     NONONONONO

RECADASTRAMENTORECADASTRAMENTORECADASTRAMENTORECADASTRAMENTORECADASTRAMENTO

Foto: Site Câmara dos Deputados
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DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE     MILHARESMILHARESMILHARESMILHARESMILHARES     DEDEDEDEDE     PORÇÕESPORÇÕESPORÇÕESPORÇÕESPORÇÕES

DEDEDEDEDE     COCAÍNACOCAÍNACOCAÍNACOCAÍNACOCAÍNA
Especializada também localizou arma, colete balístico e uniformes de empresa de segurança e ainda participou de ação conjunta com

Delegado Palombo

A Polícia Civil apreendeu, no dia 02 de
março, mais de 1,5 mil pinos com porções
de cocaína em uma residência desabitada
no Parque Industrial Tanquinho, zona
Norte de Ribeirão Preto. Após um proces-
so de investigação, agentes da Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes da
DISE/DEIC (Divisão Especial de Investi-
gações Criminais) localizaram a casa.

Segundo o delegado responsável,
Diógenes Santiago Netto, a casa estava
vazia e era usada apenas como depósito
da droga. Ele informou que os policiais
localizaram 1.560 cápsulas contendo as
porções de cocaína distribuídas em gru-
pos de porções, embaladas em vários sa-
quinhos.

Ele acredita que as drogas estavam
prontas para abastecer pontos de venda,
as chamadas biqueiras, à medida em que o
estoque delas fosse acabando. O delega-
do estimou em cerca de R$ 20 mil o preju-
ízo dos traficantes com a apreensão. As
investigações prosseguem para identifi-
car os responsáveis pela droga.

Outra apreensão
No final da tarde de 02 de março, os

agentes da DISE/DEIC realizaram outra
apreensão. Desta feita na Rua Anália Fran-
co, Comunidade da Mangueira,  Vila
Virgínia, zona Oeste de Ribeirão Preto.

Os pol ic ia is  c ivis  faziam
monitoramento e localizaram um veículo,
aparentemente abandonado. Em seu inte-

rior havia duas uniformes de uma empresa
de segurança, um colete balístico, duas
armas, porções de maconha e um tablet. O
material foi apreendido e levado para a
sede da DISE/DEIC.

Ação conjunta
Uma operação contra o tráfico de dro-

gas em Ribeirão Preto, realizada em 06 de
fevereiro, contou com a participação do
deputado federal  e  delegado Mário
Palumbo Júnior e sua equipe. A ação, or-
ganizada pela DISE/DEIC (Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes da Di-
visão Especial de Investigações Criminais)
de Ribeirão Preto, foi realizada na Comu-
nidade do Brejo, zona Norte da cidade.

A DISE/DEIC realizava investigações
desde o início de fevereiro deste ano e
conseguiu identificar duas células crimi-
nosas que estariam comercializando dro-
gas. As equipes da DISE/DEIC e do Dele-
gado Palumbo foram ao local e, desde as
06h00 da segunda-feira (06), realizaram
monitoramento, com apoio de operações
de inteligência.

Com o local era de difícil acesso, os
policiais precisavam esperar o momento
certo. Desta forma, o primeiro flagrante
ocorreu por volta de 11h00, quando duas
pessoas foram surpreendidas. Um maior
de idade foi preso e um menor foi apreen-
dido.

As equipes continuaram posicionadas
e, por volta de 17h30, mais um suspeito

foi preso por tráfico. Nos dois flagrantes
os policiais civis apreenderam drogas, di-
nheiro e celulares. Os dois maiores foram
autuados e encaminhados a uma unidade
prisional. Tiveram suas prisões converti-

das em preventiva após audiências de
custódia realizadas nesta terça-feira (07).
O menor foi indiciado por ato infracional
e, nos termos do Estatuto da Criança e
Adolescente, foi liberado.

Acima e abaixo à esquerda, drogas apreendidas pela equipe do dr. Diógenes (foto
abaixo à direita) durante ações recentes

Fotos: DEIC/Divulgação

Foto: X-Tudo Ribeirão
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PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     FECHAFECHAFECHAFECHAFECHA     BINGOSBINGOSBINGOSBINGOSBINGOS     CLANDESTINOSCLANDESTINOSCLANDESTINOSCLANDESTINOSCLANDESTINOS     EMEMEMEMEM RP RP RP RP RP
A Polícia Civil fechou, no dia 07 de março,

um bingo clandestino que funcionava na Rua
Maestro Villa Lobos, Jardim São Luís, zona
Sul de Ribeirão Preto. O estabelecimento fun-
cionava em meio a diversas residências, em
uma rua tranquila do bairro.

A ação foi realizada por policiais da Cen-
tral de Polícia Judiciária Integrada (CPJI), da
Avenida Independência, Jardim Sumaré, zona
Sul da cidade. Os policiais investigavam a exis-
tência da casa de apostas clandestinas e, du-
rante as diligências, encontraram um imóvel
com características de fomentar o jogo clan-
destino, pela movimentação de pessoas.

Ao cumprir mandado de busca e apreen-
são, os policiais localizaram 25 máquinas caça-
níqueis e R$ 840 em dinheiro. Os responsá-

Um dos pontos de jogos de azar funcionava perto de Shopping e outro em uma casa, num bairro residencial

veis pela casa foram levados para a sede da
CPJI, onde prestaram depoimento. As respon-
sabilidades serão apuradas. O material foi apre-
endido.

Outro bingo
No dia 02 de março, os policiais da CPJI já

haviam fechado um bingo clandestino que
funcionava na Rua Inácio Luís Pinto, Jardim
Califórnia, zona Sul da cidade. O bingo estava
estruturado em um prédio comercial próximo a
um Shopping.

Durante a operação, foram apreendidas di-
versas máquinas de apostas, R$ 1.265 em di-
nheiro, uma máquina de cartão bancário e bi-
lhetes que anunciavam os valores das
premiações. O local foi fechado pela equipe
da CPJI.

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE     FREEZERSFREEZERSFREEZERSFREEZERSFREEZERS     SEMSEMSEMSEMSEM     PROCEDÊNCIAPROCEDÊNCIAPROCEDÊNCIAPROCEDÊNCIAPROCEDÊNCIA

A Polícia Civil apreendeu, no final da
tarde de 07 de março, seis freezers de con-
servação de bebidas. Os equipamentos
foram apreendidos em um estabelecimen-
to especializado na comercialização de
tais produtos, localizada na Avenida Sau-
dade, Campos Elíseos, zona Norte da ci-
dade.

Segundo o delegado Ricardo Turra,
da Central de Polícia Judiciária Integrada
de Ribeirão Preto e responsável pela ope-
ração, o local vinha sendo investigado
por negociar produtos de forma irregu-
lar. “A pessoa tem um bar. A Coca-Cola
vai, dá um freezer, dá um refrigerador. Faz
um contrato de comodato com o dono do
bar. Acontece que o cara fecha o bar e
não devolve o freezer. Some. Estamos in-

Equipamentos podem ter sido vendidos irregularmente por donos de bar que fecharam e não devolveram o equipamento

vestigando isso. E essa loja estaria com-
prando esse tipo de freezer”, explica o
delegado.

Os donos do comércio teriam justifi-
cado que compram carcaça de São Paulo
e reformam, mas não comprovaram a pro-
cedência. Além disso, segundo o delega-
do, estariam errados pois não podem
vender um produto de determinada mar-
ca sem pagar os direitos aos detentores
da marca.

“Vamos instaurar o inquérito para
apurar se esses freezers são eventual re-
ceptação. Se ele está comprando desses
donos de bar que fecham o estabeleci-
mento e vendem para eles. Estamos apu-
rando e vamos concluir com a investiga-
ção”, concluiu Turra.

Policiais que
integram a CPJ

Integrada fecharam
dois bingos

clandestinos no
período de cinco
dias (Foto: CPJ

Integrada/
Divulgação)

Polícia Civil
investiga

procedência dos
equipamentos
apreendidos,

que podem ter
sido vendidos

por ex-donos de
bar

irregularmente
(Foto: CPJ
Integrada/

Divulgação)
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DISE DISE DISE DISE DISE PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     MULHERMULHERMULHERMULHERMULHER     PORPORPORPORPOR     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO

Uma mulher foi presa, no dia 18 de feve-
reiro, acusada de tráfico de drogas. Ela esta-
va no Jardim Gonzaga, quando ocorreu a
abordagem. Segundo informações, policiais
civis que integram a DISE (Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes) de São
Carlos, estavam realizando patrulhamento na
região.

Ao se aproximarem de uma residência, lo-
calizada na Rua Guadalajara, observaram três
pessoas em atitude suspeita. Logo que a vi-
atura se aproximou, duas mulheres que esta-
vam sentadas, tentaram ir embora, mas aca-
baram abordadas.

O homem estava sentado e assim perma-
neceu. Ele responder às perguntas dos poli-

Ela estava com porções de maconha e cocaína quando foi flagrada pelos policiais civis

ciais civis e, após revistado, nada de ilícito
foi encontrado. Com uma das mulheres o pro-
cedimento foi o mesmo. Mas a outra mulher,
demonstrando estar nervosa, foi flagrada com
drogas e dinheiro.

Ela estava com 39 pinos de cocaína e sete
porções de maconha. Além disso, tinha R$
284,00 em cédulas de baixo valor, o que pode
indicar o tráfico. A mulher foi levada para a
sede da DISE de São Carlos.

Durante interrogatório, ela admitiu que
estava vendendo drogas naquele local. Ela
foi autuada em flagrante e encaminhada para
o Centro de Triagem de São Carlos, permane-
cendo à disposição da Justiça. Vai respon-
der por tráfico de drogas.

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     DESMONTDESMONTDESMONTDESMONTDESMONTAAAAA “ “ “ “ “ALMOXARIFALMOXARIFALMOXARIFALMOXARIFALMOXARIFADOADOADOADOADO     DADADADADA     DROGADROGADROGADROGADROGA”””””
Um homem fo i

preso,  nesta terça-
feira  (13),  em São
Carlos, suspeito de
ser  o  responsáve l
pelo armazenamento
de drogas que servi-
riam para abastecer
os pontos de venda,
também conhecidos
por biqueiras. A pri-
são foi efetuada pela
Delegacia de Investi-
gações Sobre Entor-
pecen tes  de  São
Carlos.

Segundo a Polícia
Civil, depois de um
trabalho da Inteligên-
cia Policial realizado

Policiais da DISE descobriram local que era utilizado para armazenamento de grande quantidade de drogas que abasteciam pontos de venda

pela delegacia especializada, um imóvel
utilizado para a guarda de drogas foi
identificado. O responsável pela droga
seria um homem conhecido por Khalifa.

Durante cumprimento de mandado de
busca, os agentes localizaram 3,25 qui-
los de maconha, 40 gramas de haxixe, vá-
rios comprimidos de ecstasy, porções de
MD, uma droga sintética de alto poder
alucinógeno também conhecida por
Michael Douglas e uma porção de cogu-
melos.

A droga foi apreendida, assim como
objetos utilizados para embalar as por-
ções, dinheiro e um simulacro de arma de
fogo. O homem foi conduzido para a sede
da DISE, onde foi autuado em flagrante.
Em seguida, foi levado para o Centro de
Triagem de São Carlos, permanecendo à
disposição da Justiça.Drogas em grandes quantidade e variedade foram apreendidas pela DISE São Carlos (Foto: DISE/Divulgação)

Mulher foi surpreendida por equipe da especializada (Foto: DISE/Divulgação)
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DDDDDISEISEISEISEISE     PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     SEISSEISSEISSEISSEIS     EMEMEMEMEM     OPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃOOPERAÇÃO
Especializada realizou ação para combater traficantes que agiam em diversos bairros da cidade

A DISE (Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes) de Franca realizou importante
operação de combate ao tráfico de drogas na
cidade. Durante algum tempo, os policiais civis
investigaram suspeitos de fomentar o tráfico e,
no dia 24 de fevereiro, logo que o dia amanhe-
ceu, os policiais civis foram a campo.

O objetivo foi cumprir dois mandados de
busca e apreensão em dois imóveis da cidade.
Ao chegarem em uma casa, no Jardim Cambuí,
os policiais civis realizaram buscas e encontra-
ram cocaína, balança de precisão, dois cadernos
indicando a movimentação contábil do tráfico e
R$ 13.950,00 em cédulas e moedas de diversos
valores, que não tiveram procedência compro-
vada. Todo o material foi apreendido.

O homem que estava no imóvel acabou pre-
so. Ele já havia cumprido pela por tráfico de dro-
ga, acumulando várias passagens anteriores

pelo mesmo crime.
Em seguida, os policiais civis foram até uma

casa, no Vila Aparecida. Lá, outras cinco pesso-
as foram presas, três das quais na residência e
outras duas que tentaram fugir ao perceber a
chegada da Polícia Civil.

Com os dois que tentaram fugir, os agentes
encontraram uma pedra de cocaína, oito pedras
de crack de diversos tamanhos e um celular. Na
residência, localizaram duas balanças de preci-
são, 22 pedras de crack, 15 porções de cocaína e
uma máquina de cartão bancário. Havia ainda
R$ 461,00 em cédulas e moedas de diversos va-
lores, indicando a venda de entorpecentes.

Os seis detidos no âmbito da operação fo-
ram todos levados para a sede da especializada.
O grupo foi autuado em flagrante e encaminha-
do para unidades prisionais, onde vão permane-
cer à disposição da Justiça.

DDDDDUPLAUPLAUPLAUPLAUPLA     ÉÉÉÉÉ     PRESAPRESAPRESAPRESAPRESA     PELAPELAPELAPELAPELA DISE DISE DISE DISE DISE
A DISE (Delegacia de Investigações

Sobre Entorpecentes) de Franca prendeu,
no dia 02 de março, duas pessoas sob
suspeita de tráfico de drogas. A prisão
ocorreu no Jardim Paulista, zona Leste da
cidade.

De acordo com a Polícia Civil, denún-
cias anônimas teriam chegado ao conhe-
cimento dos investigadores da especi-
alizada, indicando um local onde estaria
havendo tráfico de entorpecentes. Dian-
te das denúncias, a equipe passou a in-
vestigar o caso.

Em campanas, constatou-se haver in-
dícios suficientes que justificassem a re-
presentação por mandado de busca e
apreensão junto à Justiça Criminal da ci-
dade. Feito isso, após o deferimento do

Especializada investigava tráfico de drogas em residência e flagrou suspeitos com entorpecentes

mandado, os policiais planejaram a ação.
No dia 02 de março, a equipe foi até o

endereço investigado e, lá chegando, en-
contraram um homem em uma motocicle-
ta, carregando maconha.

Na casa, os policiais civis encontra-
ram 45 pedras de crack, uma pedra dupla
da mesma droga, porções de cocaína e
maconha, além de outros itens utilizados
no regino e fracionamento da droga. En-
contraram também R$ 2.044 em cédulas e
R$ 361 em moedas.

Os dois suspeitos foram levados para
a sede da DISE de Franca. Eles recebe-
ram voz de prisão em flagrante e foram
encaminhados  para  uma un idade
prisional, onde ficarão à disposição da
Justiça.

Fotos: DISE Franca/Divulgação
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A Polícia Civil de Ibaté realizou, no dia 06
de março, uma ação conjunta com a Guarda
Municipal de Ibaté. O objetivo foi cumprir
nove mandados de prisão e busca e apreen-
são.

Os mandados foram expedidos pela Justi-
ça após trabalho de Polícia Judiciária realiza-
do pelos policiais civis, que investigavam, em
boa parte, a atuação de suspeitos de tráfico
de drogas.

No dia 06 de março as equipes foram às
ruas. Um homem foi preso em flagrante, no

Suspeito foi surpreendido com drogas em bairro da cidade e
acabou detido em flagrante

bairro Jardim Cruzado. Ele estaria esconden-
do drogas em uma casa abandonada, onde
foram encontradas porções de maconha, co-
caína e crack. A droga foi apreendida e o sus-
peito foi levado para a Delegacia de Polícia
Civil de Ibaté, onde foi autuado em flagrante e
encaminhado para uma unidade prisional.

Todos os nove mandados de prisão foram
cumpridos pelos policiais civis e GCMs que
participaram da operação. A Polícia Civil se-
gue investigando para coibir a ação de trafi-
cantes naquela região.

Ação em Ibaté resultou em
uma prisão e apreensão de
diversas porções de drogas
(Fotos: Primeira Página)
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A Polícia Civil prendeu, na manhã de 02 de
março, um homem que era procurado por rou-
bo qualificado na cidade de Cravinhos. Segun-
do o delegado que efetuou a prisão, Jorge
Miguel Koury Neto, ele tinha condenações an-
teriores por tráfico, inclusive chegou a ser pre-
so em flagrante.

“Tínhamos um alvo resultante de outros
procedimentos investigativos, que apenas per-
noitava na cidade de Cravinhos. Não havia um
paradeiro certo de sua rotina. Ao passo que
monitoramos e identificamos seu imóvel, vela-
do na cidade. Com cautela e mandado de pri-
são preventiva em mãos, promovemos a opera-
ção para sua captura. O crucial deste investi-
gado é que ele tinha cinco passagens crimi-
nais, três por tráfico de drogas, já transitadas
em julgado. Hoje, ainda encontramos os entor-

Homem era foragido e foi encontrado com drogas e um pequeno laboratório montado em sua casa

pecentes em sua residência, autuando em fla-
grante delito”, explicou Koury Neto.

De acordo com a Polícia Civil, a residência
era usada para guardar as drogas e utensílios,
formando um pequeno laboratório. Durante o
cumprimento do mandado, os policiais civis
apreenderam dois aparelhos celulares, uma ba-
lança de precisão, um caderno contendo ano-
tações do tráfico, dois rolos de papel filme, 18
cápsulas vazias, R$ 162 em cédulas de diver-
sos valores e porções de maconha e cocaína.

O homem foi encaminhado para a Delega-
cia de Cravinhos, onde foi autuado em fla-
grante. Além de ter preso preventivamente por
outras condenações, ele foi indiciado em fla-
grante mais uma vez por tráfico de drogas e
deve responder atrás das grades pela nova
acusação.

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     ACABAACABAACABAACABAACABA     COMCOMCOMCOMCOM “ “ “ “ “CARNACARNACARNACARNACARNAVVVVVALALALALAL” ” ” ” ” DEDEDEDEDE     TRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTES     EMEMEMEMEM L L L L LUIZUIZUIZUIZUIZ A A A A ANTÔNIONTÔNIONTÔNIONTÔNIONTÔNIO
A Polícia Civil de Luiz Antônio frustrou os

investimentos e expectativa de negócios de
um grupo de pessoas que pretendia faturar
vendendo drogas durante o carnaval. Após
investigações, os policiais civis conseguiram
prender quatro pessoas, no dia 16 de feverei-
ro, além de apreender diversos tipos de dro-
ga.

Segundo o delegado de Luiz Antônio, Jor-
ge Miguel Koury Neto, as investigações rea-
lizadas pela delegacia da cidade duraram cer-
ca de um mês. “Tais alvos estavam armaze-
nando drogas para distribuições durante os

festejos carnavalescos na cidade de Luiz An-
tônio”, disse o delegado, que solicitou o man-
dado de busca e apreensão e, assim que defe-
rido, realizou a operação.

Foram cumpridos seis mandados de bus-
ca e apreensão e quatro pessoas foram presas
em flagrante. Uma quinta pessoa não foi en-
contrada, mas na sua residência os agentes
encontraram diversas porções de drogas es-
condidas.

“O mérito investigativo foi perpetrado du-
rante um mês de ações pontuais, nas rotinas
dos alvos. Nesta esteira, todos os presos fazi-

am de forma individual as distribuições dos
entorpecentes, ao ponto de ocultar parte de-
las em vasos no interior da residência. Diante
disso, todos foram presos em flagrante delito,
lavrando os autos prisionais.”

A Polícia Civil apreendeu centenas de cáp-
sulas com cocaína, várias pedras de crack, um
tijolo de maconha e quatro telefones celula-
res. As drogas estavam escondidas na casa
de cada um dos detidos. Eles foram levados
para a Delegacia de Luiz Antônio, onde, após
autuados em flagrante, seguiram para a Ca-
deia Pública de Santa Rosa de Viterbo, onde

permaneceram à disposição da Justiça. A Polí-
cia Civil segue procurando o suspeito que não
foi encontrado.

Ação da Polícia Civil frustrou vendas de
carnaval dos traficantes

Foto: Polícia Civil/Divulgação

Acima, dr. Jorge, delegado
em Cravinhos e Luiz

Antônio; ao lado, material
apreendido com suspeito de
roubo (Fotos: Polícia Civil/

Divulgação)
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O crime ocorreu em 30 de novembro de 2022; vítimas foram amarradas durante o roubo

A Polícia Civil em Barretos, por in-
termédio de sua Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) esclareceu e pren-
deu, no dia 15 de fevereiro, dois indi-
víduos suspeitos de participarem um
roubo em uma chácara, no dia 30 de no-
vembro de 2022.

Na ocasião, as vítimas, que residi-
am no local, foram surpreendidas por
t r ê s  i n d i v í d u o s  a r m a d o s  e
encapuzados, os quais, após amarra-
rem as vít imas,  subtraíram diversos
eletrodomésticos e objetos do local,
além de um veículo Chevrolet Tracker.

No mês de janeiro, policiais milita-
res conseguiram localizar grande parte
dos objetos subtraídos, em uma resi-
dência no Bairro Pimenta, nesta cida-
de. Já no mês de fevereiro, um adoles-
cen te ,  suspe i to  de  pa r t i c ipação  no
evento, também foi apreendido pela
Polícia Militar.

A partir de intensa troca de infor-
mações entre os policiais civis e mili-
tares, foi possível identificar três indi-
víduos envolvidos no crime. Um deles
é um jardineiro, cunhado de um dos
suspeitos do roubo, e que teria, segun-
do a investigação, trabalhado no imó-
vel e repassado informações privilegi-
adas ao seu cunhado. O outro indiví-

duo é um motorista de aplicativo, o
qual auxiliou os meliantes no transpor-
te dos objetos subtraídos, após o rou-
bo. Já o terceiro indivíduo é suspeito
de ser um dos que amarraram as víti-
mas durante o roubo.

Diante das informações levantadas
pelos policiais, o Delegado de Polícia
representou pela decretação das pri-
sões temporárias dos 3 (três) indivídu-
os, além de solicitar que fossem expe-
didos 12 (doze) mandados de busca e
apreensão, sendo tudo sido deferido
pelo Poder Judiciário.

Na manhã de hoje, os policiais saí-
ram às ruas para cumprimento dos man-
dados. Dois dos suspeitos foram loca-
lizados, sendo que um permanece fora-
gido. Os policiais continuam procuran-
do por ele.

Também foram apreendidos diversos
eletrônicos, os quais podem ter sido
roubados na chácara ou em outros cri-
mes. O veículo utilizado para transpor-
tar os objetos subtraídos também foi
apreendido.

Em um dos imóveis,  os policiais
apreenderam grande quantidade de fios
de cobre, torneiras, imagens sacras já
cortadas ou trituradas, todas sem ori-
gem.

As investigações prosseguem tanto
para local izar  o  indivíduo foragido
quanto para identificar os responsáveis
pelos materiais apreendidos.

Os indivíduos responderão pelo cri-

me de roubo majorado pelo emprego de
arma de fogo, concurso de pessoas e
restrição da liberdade das vítimas.

Por: ACS - Delegacia Seccional de
Polícia de Barretos, com adaptações

Material apreendido pela equipe da especializada (Foto: DISE Barretos/Divulgação)
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Dr. Nico secretário

O secretário executivo da Segurança Pú-
blica, dr. Oswaldo Nico Gonçalves, tornou-se,
pela primeira vez, secretário da Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo. Ele foi
empossado por conta da exoneração do se-
cretário Guilherme Muraro Derrite. O Capitão
Derrite deixou a pasta temporariamente no dia
01 de fevereiro para que pudesse assumir como
deputado federal naquela data. Ele foi reeleito
para o mandato com 239.768 votos. Após a
posse, Derrite se licenciou do mandado parla-
mentar para reassumir a Secretaria da Segu-
rança Pública. Foi um ato provisório, mas que
marcou a presença de um policial civil à frente

Em visita, dr. Jorge reuniu-se com policiais civis da Seccional de São Carlos
Foto: Deinter-3/Divulgação

da secretaria, fato que nunca antes havia ocor-
rido.

Deinter em São Carlos
O novo diretor do Deinter, dr. Jorge

Amaro Cury Neto realizou, há algumas se-
manas, uma visita à Delegacia Seccional de
São Carlos. Na oportunidade, ele reuniu-se
com o delegado Seccional, dr. Dejair
Rodrigues, com o delegado Seccional adjun-
to, dr. Geraldo e com os demais delegados da
Seccional, que prestigiaram o encontro. O
diretor do Deinter-3 também conversou com
vários policiais civis. Aproveitou sua visita
para encontrar-se com o comando do 38º
Batalhão de Polícia Militar do Interior, com

o objetivo de estreitar as relações com a PM,
a fim de reforçar a necessidade de realiza-
ção de ações conjuntas.

Em Morro Agudo...
Policiais civis de Morro Agudo realizaram

uma minuciosa investigação para descobrir um
local onde havia o cultivo de pés de maconha.
O suspeito foi identificado e os policiais civis
constataram que havia indícios suficientes de
que G.R.C.S. poderia estar cultivando a droga.
Diante disso, requisitaram mandado de busca
e apreensão, deferido pelo poder Judiciário. A
equipe da Delegacia de Polícia de Morro Agu-
do realizou atividade de campo de Polícia Ju-
diciária para cumprir o mandado.

...52 pés de maconha
Ao chegar ao local investigado, os poli-

ciais encontraram o suspeito, de 21 anos.
Apresentaram o mandado e iniciaram as bus-
cas. Em pouco tempo localizaram uma gran-
de plantação no quintal da residência. Os
policiais civis apreenderam 52 pés de ma-
conha, de tamanhos variados. Toda a dro-
ga cultivada foi apreendida. Também apre-
enderam R$ 451 em cédulas e moedas, um
aparelho celular e um dichavador, apare-
lho utilizado para moer e triturar fumo, que
neste caso era usado no preparo das por-
ções de maconha que ele cultivava. O ho-
mem foi legado para a delegacia, onde foi
autuado em flagrante e encaminhado para
uma unidade prisional, permanecendo à
disposição da Justiça.

Em Orlândia...
A Delegacia de Polícia de Orlândia vinha

realizando um trabalho de investigação, bus-
cando identificar um grupo que estaria trafi-
cando drogas na cidade. Diante das evidên-

cias levantadas durante as investigações, os
policiais civis requisitaram mandados de bus-
ca e apreensão. Os mandados foram cumpri-
dos e nove pessoas foram conduzidas à De-
legacia de Orlândia.

...muita droga apreendida...
Os mandados foram cumpridos em três

endereços, todos no conjunto habitacional
Cohab 1º de Maio, em Orlândia. Durante a
ação, os policiais civis localizaram e apre-
enderam cerca de 5,3 quilos de maconha,
603 gramas de cocaína, mais de meio quilo
de crack e comprimidos de ecstasy. Também
apreenderam uma motocicleta e um veículo
utilizados no tráfico, além de mais de R$
1,6 mil em cédulas e moedas, uma pistola
Taurus 380, 3216 cápsulas vazias, três te-
souras, sete câmeras de vídeo
monitoramento, um rolo de filme plástico,
um coldre em tecido sintético, 37 sacos fe-
cha fácil, duas balanças de precisão e di-
versos sacos de sacolé, utilizados para em-
balar a droga em pequenas porções.

...nove na delegacia
A ação resultou em nove pessoas

conduzidas para a delegacia. Todas foram
ouvidas. Entre essas pessoas, três acaba-
ram presas em flagrante. Duas foram en-
quadradas por tráfico de drogas e associa-
ção ao tráfico. Uma outra pessoa, além de
ser enquadrada por tráfico, também vai res-
ponder por posse irregular de arma de fogo
de uso permitido. Outros seis foram libera-
dos após serem interrogados e identifica-
dos no inquérito. os três presos foram le-
vados para unidades prisionais, permane-
cendo à disposição da Justiça. As investi-
gações prosseguem.
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A construção da nova sede da então Delegacia Regional, hoje Deinter-3, seguia em ritmo acelerado depois de alguns hiatos na execução das obras

A edição 39, do Jornal do Sinpol, que
circulou em dezembro de 1998, mostrava
que as obras para a construção da nova
sede da então Delegacia Regional de Polí-
cia - atual sede do Deinter-3, finalmente
seguia em ritmo acelerado, depois de so-
frer com a falta de recursos e má gestão do
governo do Estado na execução do proje-
to. Durante vários anos, o prédio ficou com
as obras paralisadas. Mas, para a felicida-
de do então delegado Regional de Ribei-
rão Preto, dr. Ivan Roberto Mendes da Cos-
ta, o projeto seguia e acabou inaugurado
no ano seguinte.

No editorial, Eumauri resumiu o que foi
o ano de 1998 para os policiais civis: de
muita luta por melhorias salariais e por ou-
tras conquistas, diante da negativa do en-
tão governador Mário Covas em se sentar
com os representantes da categoria e ne-
gociar uma solução que fosse boa para to-
dos os lados.

O jornal mostrou um brilhante trabalho
realizado por policiais civis da DelEgacia
de Monte Azul Paulista. Graças a eles, foi
possível provar a inocência de Marcos An-
tônio Crippa, investigador e vereador em
Catanduva, que era acusado de latrocínio.
O vereador fez uma homenagem na Câmara
Municipal de Catanduva ao dr. Geraldo de
Souza Filho, aos investigadores Luiz Apa-
recido de Paula e Renato Novas, ao escri-
vão Lusnar César de Araújo e ao carcereiro

Natal Pers “pelo companheirismo, dedica-
ção e confiança com que se empenharam
neste caso”, disse o vereador.

Dr. Geraldo foi contundente: Marcos
Crippa foi “covarde e criminosamente acu-
sado de latrocínio, que não havia pratica-
do. Felizmente todos os envolvidos foram
identificados e atualmente aguardam nes-
ta Cadeia Pública {de Monte Azul Paulista]
decisão judicial”.

Olímpia teve sua rotina alterada em
duas grandes ocorrências relatadas pelo
jornal: uma fuga de presos com uma
carcereira sendo mantida refém e o brutal
homicídio de uma criança de apenas sete
anos, esclarecido pelos policiais civis e que
por pouco não termina em linchamento do
acusado.

Em reportagem especial, o jornal mos-
trou a importância do CVV (Centro de Va-
lorização da Vida), para evitar o suicídio.
Nesta edição, circulou pela primeira vez a
editoria Radar, trazendo pequenas notícias
de ações dos policiais civis de toda a re-
gião. O jornal também publicou a LC (Lei
Complementar) 675, de 1992, que versa so-
bre a reestruturação das carreiras policiais
civis.

Outra reportagem mostrou a ação da
DIG (Delegacia de Investigações Gerais) de
Franca, no combate a quadrilhas especi-
alizas em roubo de máquinas e implementos
agrícolas e de veículos.

“Para mim, o ano de 1998 não foi bom
nem ruiu”, sintetizou o presidente do
Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, ao avaliar
as conquistas sindicais ocorridas naquele
ano. Em outra reportagem, o jornal mos-
trou o crescimento no número de associa-
dos em Araraquara, como o agente policial
Joel Dias da Mota, então recém-filiado ao
sindicato.

O jornal conversou com o dr. Marcelo
Velludo Garcia, então diretor da Acadepol
e delegado assistente da Delegacia Regi-
onal de Ribeirão Preto. Dr. Marcelo
garantiu que o efetivo da Instituição seria
ampliado.

Um assunto recorrente voltou a preo-
cupar os policiais civis: a ameaça da PM
deixar a guarda externa da Cadeia Pública
de Vila Branca, situação que iria sobrecar-
regar os policiais civis. E em Jaboticabal,
os policiais civis conseguiram esclarecer
rapidamente o sequestro do empresário e
usineiro Aldeir Antonio Belodi, prenden-
do os sequestradores e recuperando os
R$ 100 mil pagos pelo resgate.

Em Notas, o Jornal do Sinpol comuni-
cava o  fa lecimento do ex-delegado
Seccional de Ribeirão Preto, José Vieira da
Silva Júnior e do policial civil Manoel
Medeiros. Já a editoria Perfil mostrou a
história do delegado Maurício Antonio
Dotta e Silva, de São Carlos, onde ainda
atua. Em Herói Anônimo, o jornal contou

a trajetória do carcereiro aposentado Joel
Brondi. A relação dos aniversariantes de
janeiro era encabeçada por André Luís
Ribeiro Chagas.

A entrevista que encerrou a edição foi
com o investigador e então vereador em
Santa Cruz da Esperança, Osmani Lopes
da Silva. “Bom policial é aquele que se
espelha na honestidade e na fidelidade
para com a Instituição”, disse Osmani à
época.

Reprodução da capa da edição nº 39
do Jornal do Sinpol, que circulou em

dezembro de 1998
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